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1. Quando ouvires uma palavra da mi - nha bo - - ca,
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Tu os advertirás da mi - nha par - te.
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FIZ DE TI UMA SENTINELA

Refrão

Estrofes (cf Ez, 3)

2. Se não advertires o pecador,
  pedir-te-ei contas do seu pecado.

3. Se, porém, advertires o pecador,
  salvarás a tua vida.

P. Diamantino


